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E V I T A Ç Ã O    D O    S E D E N T A R I S M O    E C T O P L Á S M I C O  
(ECTOPLASMOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A evitação do sedentarismo ectoplásmico é o ato ou efeito de a conscin ec-

toplasta, homem ou mulher, eliminar, extinguir ou impedir a hipofuncionalidade energossomáti-
ca, associada à baixa mobilização das energias conscienciais (ECs) densas. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo evitação deriva do idioma Latim, evitatio, “ação de evitar; esqui-

vança; fugida”, de evitatum e este de evitare, “evitar; esquivar-se; desviar; fugir; escapar”. Surgiu 
no Século XIX. O vocábulo sedentário vem igualmente do idioma Latim, sedentarius, “que traba-
lha assentado”. Apareceu no mesmo Século XIX. O primeiro sufixo ismo procede do idioma Gre-
go, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prá-
tica ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbi-
do; condição patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. A palavra ectoplasma  
é constituída pelo prefixo do idioma Grego, ektós, “fora; fora de; por fora; de fora”, e plasma, de-
rivado do mesmo idioma Grego, plásma, “molde; substância; obra modelada; figura afeiçoada”. 
Surgiu no Século XX. O segundo sufixo ico, vem do mesmo idioma Grego, ikós, é formador de 
adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Profilaxia do imobilismo ectoplásmico. 2.  Evitação da ociosidade 
ectoplásmica. 

Neologia. As 3 expressões compostas evitação do sedentarismo ectoplásmico, evitação 
incipiente do sedentarismo ectoplásmico e evitação consolidada do sedentarismo ectoplásmico 
são neologismos técnicos da Ectoplasmologia. 

Antonimologia: 1.  Sedentarismo ectoplásmico. 2.  Inatividade ectoplásmica. 3.  Ociosi-
dade ectoplásmica. 

Estrangeirismologia: a ectoplasmic hypomobility; a energetic stagnation disorder;  
a bioenergetic inertia. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-
nimento quanto à autoectoplasmia interassistencial. 

Coloquiologia. Eis expressão coloquial relativa ao tema: – Vivo por fora, paralisado por 
dentro. 

Proverbiologia. Eis provérbio relativo ao tema: – água parada cria lodo. 
Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 
1.  “Energossomática. O veteranismo parapsíquico é não pensar nas energias cons-

cienciais (ECs), mas vivenciá-las cotidianamente”. 
2.  “Sedentarismo. O estado de sedentarismo pessoal conduz a conscin a estagnação do 

mentalsoma”. “O jogador no campo de futebol não está fazendo os exercícios físicos que você, 
torcedor, precisa e deve fazer. Há legiões de torcedores obesos”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da pesquisa teática em ectoplasmia; o holopensene 

pessoal da prática diária do estado vibracional visando a estabilização energética e profilática do 
sedentarismo ectoplásmico; o holopensene pessoal da autossustentabilidade energética na manu-
tenção da higidez ectoplásmica; o holopensene pessoal da Parafenomenologia; os assistenciopen-
senes; a assistenciopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; a evitação dos pato-
pensenes; a eliminação da patopensenidade; os ortopensenes enquanto condição indispensável  
à manutenção da energosfera pessoal saldável; a ortopensenidade mantida pela autoconfiança lú-
cida quanto à própria evolutividade consciencial; os neopensenes; a neopensenidade; os cosmoeti-
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copensenes; a cosmoeticopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os evoluciopense-
nes; a evoluciopensenidade; o materpensene do equilíbrio energossomático evitando o acúmulo 
energético ocioso; o cultivo dos pensenes construtivos para a manutenção da saúde holossomáti-
ca; a capacidade desassediadora da mudança do bloco pensênico com a malhação energética diá-
ria; a ortopensenização modificando a característica ectoplásmica da conscin assistencial; a auto-
blindagem por meio dos pensenes saudáveis e assistenciais na doação energética; a instalação da 
homeostasia holopensênica com a ectoplasmia pessoal saudável; o holopensene interassistencial 
no intercâmbio paraperceptivo. 

 
Fatologia: a evitação do sedentarismo ectoplásmico; a pesquisa da Holossomatologia 

pessoal e grupal ampliando compreensão sobre a autoectoplasmia assistencial; a manutenção da 
integridade holossomática refletido na autorresponsabilidade; as rotinas úteis diárias objetivando 
o manejo saudável do holossoma; os exercícios físicos facilitando a movimentação energética es-
pontânea; a alimentação coerente evitando acumulação de substâncias tóxicas; o checkup médico; 
a leitura útil e informativa sobre o crescimento pessoal interassistencial; o autenfrentamento ne-
cessário, com equilíbrio energético diário, para o alcance da interassistência saudável; a autovigi-
lância ininterrupta quanto aos contrafluxos promovendo o autodesassédio das energias gravitan-
tes; o sobrepairamento diante de atitudes comprometedoras do assistido; o autocuidado energético 
necessário à realização da doação energética ectoplásmica saudável; a compreensão e evitação de 
fatores desencadeantes de desequilíbrio intraconsciencial; a prevenção quanto à autocorrupção au-
topesquisística; o cuidado necessário com o holossoma evitando ações de assediadores intra ou 
extrafísicos promotores de acidentes de percurso; a ampliação da capacidade de estabelecer co-
necções e interrelações entre fatos, experiências e parafenômenos relacionados a ectoplasma,  
à ectoplasmia e ectoplastia; o epicentrismo consciencial lúcido na interassistência. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto ferramen-

ta fundamental na promoção da desassimilação energética do pesquisador parapsíquico ectoplas-
ta; a instalação do EV profilático enquanto condição-chave do processo autevolutivo e profilático 
do acúmulo ocioso de energias ectoplásmicas; o sedentarismo ectoplásmico como resultado da 
inatividade energética pessoal; a autossustentabilidade energética pessoal diminuindo as concen-
trações ectoplásmicas incoerentes com o equilíbrio interassistencial; o condicionamento holosso-
mático indispensável ao pesquisador assistente ectoplasta; o parapsiquismo equilibrado no uso de 
energias conscienciais mais densas; a ectoplasmia envolvida nos fenômenos de olorização, clari-
vidência e clariaudiência favorecendo as parapercepções objetivas; a parapercepção objetiva en-
quanto dado fidedigno na investigação dos parafatos; o amparo extrafísico de função aos moldes 
de anteparo coerente com a realidade ectoplásmica a ser pesquisada; a sinalética energética e pa-
rapsíquica pessoal identificada em relação à interassistência a ser realizada; a sinalética energética 
enquanto elemento-chave de depuração e orientação evolutiva; a decodificação da autossinalética 
energoparapsíquica como norteador da parapercepção das próprias energias assistenciais otimiza-
das; a homeostase holochacral nas pesquisas envolvendo ectoplasmia interassistencial facilitando 
a circulação constante das energias conscienciais; a projetabilidade lúcida (PL) otimizando a pes-
quisa extrafísica dos efeitos ectoplásmicos paracirúrgicos; a expansão mentalsomática de exce-
lência a partir das pesquisas bioenergéticas interassistenciais; a assistência multidimensional  
a maior; a mudança a maior das companhias extrafísicas edificantes com a compreensão das pró-
prias energias; a possível mudança de amparador extrafísico em função de neopatamar evolutivo; 
o desacoplamento paraterapêutico de consciexes enfermas da psicosfera do assistente por meio da 
doação ectoplásmica saudável; a interassistencialidade universal da conscin ectoplasta com holos-
soma funcionalmente equilibrado; a autovivência multidimensional interassistencial oriunda do 
soma energeticamente equilibrado e competente para doação de ectoplasma. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: a mudança de patamar energético decorrente do sinergismo antisse-

dentarismo ectoplásmico–autoconscientização holossomática. 
Principiologia: o princípio de a compreensão e autolibertação da inércia energética 

poder levar à interassistência ectoplásmica saudável. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de prioridade 

evolutiva. 
Teoriologia: a teoria da emanação do ectoplasma ratificando a teoria bioenergética da 

manifestação consciencial; a teoria da aplicação do ectoplasma nas práticas interassistenciais;  
a teoria do fitoectoplasma associada à presença da lignina das plantas; as teorias da Metodologia 
Científica fundamentando as pesquisas com a ectoplasmia; a teoria da seriéxis fundamentando  
o desenvolvimento do ectoplasta. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; o aprimo-
ramento da técnica da assimilação simpática facilitadora da interassistência; as técnicas da de-
sassimilação das energias conscienciais essenciais ao ectoplasta; a técnica de salvaguardar as 
parapercepções necessárias à autopesquisa; as paratécnicas assistenciais a partir do uso da ecto-
plasmia; a técnica da paracirurgia; a técnica da interação fitoectoplásmica. 

Voluntariologia: os voluntários ectoplastas coadjutores da instalação de campo ener-
gético assistencial; o voluntariado ativo das dinâmicas parapsíquicas interassistenciais; os sensi-
tivos ectoplastas voluntários de experimentos parapsíquicos; os voluntários pesquisadores dos 
parafenômenos ectoplásticos; os voluntários cuidadores das áreas verdes, responsáveis pelo au-
mento da fitoectoplasmia; os voluntários da Associação Internacional de Pesquisa Laboratorial 
em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB); a materialização de ideias a partir dos voluntários 
das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-
rio conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; 
o laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia; o laboratório conscienciológico grupal 
Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); as dinâmi-
cas de desenvolvimento parapsíquico enquanto laboratórios de autopesquisa em ectoplasmia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Cos-
moeticologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Tenepessolo-
gia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia;  
o Colégio Invisível da Reeducaciologia. 

Efeitologia: os efeitos dos fatores emocionais na manifestação do ectoplasma; os efeitos 
da ectoplasmia sobre o sistema nervoso parassimpático; os efeitos da ectoplasmia na clarividên-
cia facial; os efeitos terapêuticos promovidos pelos ectoplastas de cura; os efeitos do ectoplasma 
no desassédio interconsciencial; os efeitos da saúde holossomática do ectoplasta evidenciando 
equilíbrio interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes dos parafenômenos relativas às pesqui-
sas atuais sobre ectoplasma; as neossinapses adquiridas a partir de autexperimentações parapsí-
quicas auto e heteropesquisísticas; o neuroectoplasma exteriorizado pelo assistente atuando na 
condição de elemento chave nas neossinapses do assistido; as neossinapses adquiridas após tra-
tamentos com ectoplasmia. 

Ciclologia: o ciclo sedentarismo ectoplásmico–ativismo energossomático demonstrando 
início do processo evolutivo da conscin. 

Binomiologia: o binômio autorreflexão-discernimento; o binômio soma-energossoma na 
aferição da interassistência. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação pesquisador–amparo de 
função; a interação energossoma-ectoplasma; a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia. 

Crescendologia: a profilaxia quanto ao crescendo patológico energossoma instável–ec-
toplasmia descontrolada–acidentes de percurso; o crescendo desbloqueio energético–exterioriza-
ção ectoplásmica. 
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Trinomiologia: o trinômio cérebro-coronochacra-paracérebro; o trinômio energia ce-
lular (ATP)–energia consciencial (EC)–energia imanente (EI); o trinômio análise-síntese-neo-
cognição; o trinômio sentidos somáticos–parapercepções–atributos mentais; o trinômio hipera-
cuidade-holopercuciência-omnicognição. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 
célula-citoplasma-mitocôndria-ectoplasma; o polinômio Paranatomia-Parafisiologia-Parapato-
logia. 

Antagonismologia: o antagonismo homeostase holossomática / desequilíbrio holosso-
mático; o antagonismo vontade férrea / vontade débil; o antagonismo autenfrentamento / auto-
corrupção; o antagonismo autarrimo cosmoético / dependência interconsciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de o crescimento somático não acompanhar a expansão 
psicossomática, energossomática e mentalsomática. 

Politicologia: as políticas de incentivo ao uso de energias limpas; as políticas públicas 
intrafísicas de práticas de bem-estar psicofísico-social. 

Legislogia: a discernimentocracia. 
Filiologia: a cognofilia; a autocriticofilia; a decidofilia; a autocoerenciofilia; a autodisci-

plinofilia; a autevoluciofilia; a autoprofilaxiofilia. 
Fobiologia: a ausência de amparofobia; a eliminação da autocriticofobia; o corte da 

energofobia; o combate à voliciofobia; a superação da pesquisofobia; a autossuperação das fobias 
comprometedoras do equilíbrio holossomático. 

Sindromologia: a abolição da síndrome de despriorização consciencial; a libertação da 
síndrome da mediocrização; a erradicação da síndrome da desorganização bioenergética; a nuli-
ficação da síndrome do ansiosismo; a profilaxia da síndrome de burnout pela autossustentação 
bioenergética. 

Maniologia: a dispensa da megalomania; a desativação da sinistromania; a destituição 
da egomania. 

Mitologia: o mito da carne fraca; o mito do sexo frágil; o mito de o excesso de comida 
complementar as disfunções emocionais. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a mentalsomatoteca; a pensenoteca; a egoteca; a cos-
moeticoteca; a convivioteca; a consciencioteca; a conscienciometroteca; a evolucioteca; a cogno-
teca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Ectoplasmologia; a Energossomatologia; a Holossomatologia; a Or-
topensenologia; a Mentalsomatologia; a Parapercepciologia; a Intencionologia; a Intraconscien-
ciologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Extrafisicologia; a Interassistenciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin ectoplasta; a conscin interassistencial; as consciexes amparadoras 

orientadoras das pesquisas em ectoplasmia; a isca humana lúcida; a minipeça interassistencial;  
o ser desperto. 

 
Masculinologia: o agente desassediador; o docente conscienciológico; o coordenador de 

Instituição Conscienciocêntrica; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o parapercepciolo-
gista; o epicon lúcido; o líder assistencial; o acoplamentista; o autor de obras libertárias; o inter-
missivista; o triatleta conscienciológico; o macrossômata; o tenepessista; o ofiexista; o cognopoli-
ta; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  
o proexista; o proexólogo; o reeducador; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial;  
o inversor existencial; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano;  
o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o parageneticista; o holossômata. 

 
Femininologia: a agente desassediadora; a docente conscienciológica; a coordenadora 

de Instituição Conscienciocêntrica; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a parapercepcio-
logista; a epicon lúcida; a líder assistencial; a acoplamentista; a autora de obras libertárias; a inter-
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missivista; a triatleta conscienciológica; a macrossômata; a tenepessista; a ofiexista; a cognopoli-
ta; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  
a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial;  
a inversora existencial; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; 
a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a parageneticista; a holossômata. 

 
Hominologia: o Homo sapiens parageneticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens retrocognitor; o Ho-
mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens proexologus; o Homo 
sapiens epicentricus; o Homo sapiens autolucidus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: evitação incipiente do sedentarismo ectoplásmico = a eliminação inicial 

da inatividade energética patológica geradora de repercussões somáticas leves; evitação consoli-
dada do sedentarismo ectoplásmico = a superação consciente e madura da condição de acúmulo 
persistente de energias densas ociosas geradora de repercussões somáticas agudas. 

 
Culturologia: a cultura do corpo saudável; a cultura da interação corpo-mente-cons-

ciência; a cultura da expressão corporal; a cultura conscienciológica; a cultura médica; a mini-
cultura fenomenológica primitiva; a cultura interassistencial do tenepessismo; a holocultura do 
epicentrismo interassistencial ectoplásmico; a cultura do antissedentarismo. 

 
Parafisiologia. Compreender os veículos de manifestação da consciência e entender 

como mantê-los saudáveis, notadamente o equilíbrio somático depende da conduta pessoal da 
conscin, resultando em trabalhos energéticos e a exudação ectoplásmica homeostática. 

Parassimpático. Durante o transe parapsíquico, pode ocorrer a estimulação do sistema 
nervoso parassimpático, acarretando maior descoincidência dos veículos, favorecendo portanto  
a exteriorização de energias mais densas. 

Intraconsciencialidade. O investimento na intraconsciencialidade é fator importante na 
doação de energias, especialmente as ectoplásmicas, em razão de os pensenes qualificados pode-
rem impregnar positivamente o teor energético doado, facilitando a exteriorização de energias. 

Paraterapeuticologia. Sob a ótica da Ectoplasmologia, em relação aos veículos de ma-
nifestação da consciência, eis, em ordem funcional, ações preventivas quanto ao sedentarismo ec-
toplásmico: 

1.  Soma: a atividade física regular de maneira a manter os sistemas orgânicos ativos, 
oxigenados, especialmente intra e extracelulares, evitando a estagnação energética. 

2.  Energossoma: a manutenção mínima de 20 EVs diários. 
3.  Psicossoma: a sustentação do controle emocional pelo trabalho incessante da melho-

ria das emoções negativas com equilíbrio consciente. 
4.  Mentalsoma: a ampliação da autocognição por meio de leituras, estudos e produções 

conscienciográficas, trazendo compreensão profunda e o equilíbrio frente a fatos e parafatos no 
dia a dia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a evitação do sedentarismo ectoplásmico, indicados para 
a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 
interessados: 

01. Agnosia  energossomática:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
02. Assunção  da  autoectoplasmia:  Ectoplasmologia;  Homeostático. 
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03. Autodesenvolvimento  interassistencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
04. Autofocalização  holossomática:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 
05. Autoparassomatologia:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 
06. Autopotencial  pró-homeostase  holossomática:  Holossomatologia;  Homeostático. 
07. Autossustentabilidade  holossomática:  Autovoliciologia;  Homeostático. 
08. Ectoplasmia  autocurativa:  Ectoplasmologia;  Homeostático. 
09. Ectoplasmologia:  Parafenomenologia;  Neutro. 
10. Efeito  da  ectoplasmia:  Ectoplasmologia;  Neutro. 
11. Interação  ectoplasmia–arco  voltaico  craniochacral:  Pesquisologia;  Homeostático. 
12. Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 
13. Paragenética  ectoplástica:  Parageneticologia;  Neutro. 
14. Reciclagem  da  anti-holossomática:  Reciclologia;  Homeostático. 
15. Sinalética  da  ectoplasmia:  Sinaleticologia;  Neutro. 
 

O  INVESTIMENTO  LÚCIDO  NA  EVITAÇÃO  DO  SEDENTA-
RISMO  ECTOPLÁSMICO  REQUER  MOBILIZAÇÃO  DE  ECS,  
ASSINS  E  DESASSINS  CONSCIENTES  FAVORECEDORAS  

DO  DINAMISMO  ENERGOSSOMÁTICO  INTERASSISTENCIAL. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda se encontra na condição de sedentário(a) 

ectoplásmico(a)? Qual o nível de autempenho para a excelência do equilíbrio holossomático na 
doação lúcida das próprias energias interassistenciais mais densas? 
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